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			Juan Valera (1824-1905), escritor prolífero, de grande cultura, importância e consideração na literatura espanhola. Esteve como cônsul no Rio de Janeiro (1851-1853) e escreveu relevante ensaio sobre o Brasil, do qual fala M. C. Valverde, que o publicou entre nós: “Primeiro estudo dedicado na Espanha à literatura brasileira, o ensaio de Juan Valera, De la poesía del Brasil, publicado em Madri em 1855, foi também um dos primeiros em seu gênero na Europa. Note-se, aliás, que, ao contrário do que poderia insinuar seu título, este ensaio não se limita a tratar de questões literárias. Abre-se com uma vasta apresentação dos mais diversos setores da vida brasileira, da geografia à economia. Valera escrevia sobre um país que alcançara a independência pouco mais de trinta anos antes e sobre o qual era muito escasso o que se publicara fora do âmbito da língua portuguesa. Foram suas páginas, portanto, que ofereceram ao vasto público de língua espanhola uma primeira interpretação da realidade brasileira, interpretação nascida do conhecimento pessoal do país, de sua capital e de seu idioma”.[1] Sua obra compreende romances, novelas, contos, teatro, crítica e densa correspondência, sendo conhecido universalmente sobretudo pela novela Pepita Jiménez (1874). Os contos aqui traduzidos constam da Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes.




			O PESCADORZINHO URASHIMA




	

		

			Vivia em tempos antigos na costa do mar do Japão um pescadorzinho chamado Urashima, jovem amável e agilíssimo com a vara e o anzol.


			Saindo a pescar certo dia em seu barco, ao invés de pescar um peixe, o que acha que apanhou? Pois apanhou enorme tartaruga de casco duríssimo e aparência velha, enrugada e feia, e um rabinho muito estranho. Convém que você saiba uma coisa, que sem dúvida não sabe: as tartarugas vivem mil anos; pelo menos as japonesas os vivem. 


			Urashima, que não o ignorava, disse para si:


			— Um peixe me será de excelente comida e quem sabe melhor do que a tartaruga. Por que hei de matar este pobre animal e privá-lo de viver ainda novecentos e noventa e nove anos? Não, não quero ser tão cruel. Tenho certeza de que minha mãe aprovará o que faço.
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